
Os selos e as
geociências

Filatelia é o estudo dos selos postais e dos materiais
relacionados a eles. No Brasil, o Dia Nacional do Selo
é comemorado no dia 1º de agosto. A data
homenageia a emissão do primeiro selo postal
brasileiro, que entrou em circulação no dia 1º de
agosto de 1843. O selo foi denominado Olho de Boi,
devido ao formato arredondado, onde figuravam as
tarifas de 30, 60 e 90 réis. 

Os Correios brasileiros emitem dois tipos de selos: os
regulares, que geralmente não possuem data, e os
comemorativos, renovados todo ano e que retratam
parte da história do país, como: os principais fatos
acontecidos; campanhas sociais, artísticas e
culturais; profissões; espécies da flora e da fauna e
espaços geográficos; artistas e personalidades; dentre
outros fatos importantes.



As coleções também podem ser feitas pelos envelopes
ou máximos postais, geralmente com carimbo do
primeiro dia, como o envelope do primeiro dia da
série de 1972 - Promoção dos Recursos Minerais do
País ou pelo cartão do primeiro dia de circulação da
mesma série.

 O Serviço Geológico do Brasil (CPRM) foi
homenageado com um selo em 1972 e com um carimbo,
em 1989!



No Brasil, as geociências já foram tema de selos
diversas vezes, como a série regular sobre as profissões
de 1976, com a estampa de um garimpeiro, e o selo
comemorativo, de 1999, Vale dos Dinossauros de
Souza-PB.

Os dinossauros são um tema recorrente nas séries
comemorativas, como os saurópodes e os terópodes,
que homenageiam o Museu Nacional - UFRJ, de 1991. 



Os dinossauros também figuram neste lindo conjunto
de quatro selos da Série Animais Pré-históricos, de
2014.

Este é o máximo postal com carimbo do primeiro dia  da
Série Dinossauros, de 1995, com o Titanossaurus sp.



A Chapada do Araripe se fez novamente presente em
dois selos regulares de 2016, com fósseis de insetos,
uma libélula e uma mariposa, além do carimbo do
primeiro dia de circulação, alusivo ao Geoparque do
Araripe, reconhecido pela Unesco, em 2006, como
primeiro geoparque das Américas.

A paleontologia não estuda apenas dinossauros. Os
fósseis espetaculares e muito bem preservados da
Chapada do Araripe, Ceará, mereceram a Série
Arqueologia Brasileira, com um peixe fóssil, em  1975.



Os cânions do Itaimbezinho e da Fortaleza, do Rio
Grande de sul e Santa Catarina, localizados na área do
candidato a geoparque, Cânions do Sul, foram tema da
Série Cânions do Brasil, de 2018, como mostram os
blocos de selo e o carimbo do primeiro dia de
circulação.



Os cânions não foram as primeiras formações rochosas a
estamparem selos. Em 1964 os Correios lançaram um selo
de propaganda turística do Parque de Vila Velha, Ponta
Grossa, no  Paraná, com a imagem do "cálice".

O Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Rio Grande do
Norte, ilustrou o bloco de dois selos com a visão
panorâmica da Ilhota de Belmonte, em 2014.



Em 2001, foi lançado um bloco com
selos da Série Riquezas Minerais,
com estampas de topázio e granada.

Os recursos minerais do Brasil figuram em diversos
selos ao longo do tempo, como a Série Pedras
Preciosas, de 1977, a Série Gemas Brasileiras, de 1989 e
a  Série Pedras Brasileiras, de 1998.



Personalidades das geociências
inspiraram selos, entre elas
está Orville Adalbert Derby.
Este foi o primeiro selo
comemorativo relacionado às
geociências, de 1951, que
homenageou o centenário do
nascimento de Orville Derby,
geólogo americano naturalizado
brasileiro, fundador do Serviço
Geológico e Mineralógico do
Brasil, considerado o Pai da
Geologia do Brasil.

O 31° Congresso Internacional de Geologia (31st
International Geological Congress), no ano 2000, foi
tema de selo, como se pode observar no carimbo em
envelope personalizado do 31st IGC, com o bloco Série
Geológica - Desenvolvimento Sustentável.



Os selos mostrados pertencem à coleção do
filatelista e pesquisador em geociências, Dr. Jorge
Laux, do Serviço Geológico do Brasil (CPRM), autor
do texto.
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